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INTRODUÇÃO 
A lagarta Anticarsia gernmatalis Hllbner, 1818 constitui-se na 	 desfolhadora 
mais importante da soja, principal cultura do estado de Nato 	 Crosso 	 do 	 Sul, 
¶ (1.100.000 ha) exigindo, 
o 
na maioria dos casos, a aplicação de inseticidas qui- 
micos. Objetiva-se o controle da praga pelo seu patogeno 	 especifico 
	 B. antt- 
Z carsia, que afigura-se como alternativa altamente promissora pelas potnciali- 
EngQ AgrQ, M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - 
	 Dou- 
-a rados, 	 145. 
2 EngQ AgrQ, da Fazenda Itamarati S.A., Caixa Postal 173, 	 79900 - 	 Ponta Por, 
o 
- 	 EngQ AgrQ, estagiario da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
o 	 145. 
Eng9 Agr9, da EMPAER, Caixa Postal 17, 79800 - Dourados, 145. 
Efeito de Bacuiovirus ... 
	
'- da EMBRAPA-UEPAE Dourados. 
1984 	 FL-PP-14449 
HIIIIIUIH1I HhIIlIlIIlllI1I1I 	 ron omia , es t a g iá rias da ENBR.APA-UEPAI Dourados 
AI-SEDE- 47469-1 
Brasileira de PuJsa Agropecudria-EMBRAPA 
da ao Ministério da Agricultura• 
)
Unidade de Execuçgo de Pesquise de Âmbito Etaduet do Dourados 
UEPAE Dourados 
Rodovia OouradosCaerapÕ, krni-5 
Caixa Poste! 661 
79800 - Dourados-MS 
PA/18, UEPAE Dourados, out/84, p.2 
dades quanto a efici&ncia e economicidade, além de, em função da especifici-
dade, ser altamente desejãvel sob pontos de vista ecol6gico e social. 
Este documento prop6e-se a relatar os primeiros resultados obtidos, ao nível 
de MS, sobre a eficiância desse agente microbiano no controle da lagarta da so-
ja quando aplicado pelos in&todos mais freqUentemente utilizados nas lavouras 
do Estado. 
MATERIAL E MT0D0S 
Estudou-se na Fazenda Itamarati S.A., Ponta Porã, MS, em cultivar de soja 
UFV-5 no inicio da fase vegetativa, a influância de tr&s métodos de aplicação 
de B. anticarsia no controle de A. gemrnatalis. O delinea'ento estatístico foi o 
de blocos casualizados 'com cinco tratamentos trâs repciçes. As parcelas ti- 
veram dimenses de 25 	 150 m, com bordaduras laterais de 15 m. 	 Os tratamen- 
tos (Tabela 1) foram apiicados entre 16:30 e 18:30 horas do dia 29.12.83, 	 com 
velocilade do vento praticamente nula, ã temperatura de 280C e população 	 ini- 
cial média de 70 lagarts dos tr&s estidios iniciais e cinco dos tr&s finais por 
amostragem. Nas avaliaç6es, pelo método do pano, foram realizadas dez amostra-
gens na irea útil de cada parcela (15 x 130 m), com intervalos de dois dias, at 
o 1.49 ap's a aplicação, quando o número de lagartas tornou-se inexpressivo. Os 
dados foram submetidos à anílise de varimncia; a separação das mdias foi feita 
pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de probabilidade e a percentagem de efi-
ciância, calculada pela fórmula de Abbott. 
Simultaneamente à experimentação realizada em Ponta Porã, 	 conduziu-se em 
propriedades próximas à Dourados, cinco Unidades de Observação (TiOs) com o ob-
jetivo de verificar o comportamento do B. anticarsia, na dose de 50 lagartas e-
quivalentes/ha (LE/ha), em condiçóes de lavouras da região (Tabela 2). Foram 
feitas 20 amostragens em cada UO, com intervalos que variaram entre dois e sete 
dias. Os desfolhamentos foram estimados, visualmente, nas mesmas datas. 
RESULTADOS PRELIMINARES 
No experimento conduzido na Fazenda Itamarati S.A., a anilise 	 estatística 
foi realizada sobre dados obtidos no 89 e 109 dias após a aplicação porque nes-
sas datas foram registradas as maiores mortalidades nos tratamentos, enquanto 
na testemunha ainda havia uma população consistente de lagartas grandes vivas. 
No 89 dia após a pulverização ji foi possível verificar que a aplicação 	 com 
barra propiciara um controle de 75 %, significativamente superior 	 aos outros 
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tratamentos, ao passo que estes não haviam determinado índices superiores a 37%. 
No 109 dia, o tratamento de 50 LE/ha aplicado com pulverizador de barra propor-
cionou 90 % de controle, sendo que os demais não ultrapassaram o nível de 44 % 
(Tabela 3). É possível que a baixa eficiãncia do B. anttcarsia aplicado via ato-
mizador (canhão) e por avião agrícola resida no •fato de que com esses dois mé-
todos, nas condiçées utilizadas, não tenha havido penetração suficientemente pro-
funda das gotículas, de forma que pudesse ocorrer uma boa cobertura das tolhas 
situadas nas partes mais baixas das plantas. Essa hipétese, sujeita a confirma-
ção, fundamenta-se em que o B. anticarsia, por ser um patégeno que necessita ser 
ingerido para agir, tem que ser depositado na região da planta em que deve estar 
concentrada a maioria das lagartas de, no miximo, até o terceiro estidio 
(c 1,5 cm); além disso, a maioria destas, de acordo com esi idos d. Ferreira 	 e 
Panizzi (1978), estão normalmente distribuídas nos terços médio e inferior 	 das 
plantas desoja. Essa provãvel não penetração das gotas até as partes mais bai-
xas das plantas, no caso da aplicação aérea, pode ter sido função, principalmen-
te, do tamanho das mesmas, visto que de acordo com as condiç6es de operação do 
avião agrícola o diâmetro inicial das goticulas predominantes seria da ordem de 
50 micrémetros, passíveis, portanto, de evaporarem-se sem que houvessem atingido 
as plantas; de outro lado, sabe-se que uma gota de igua que tenha esse diâmetro, 
ã tãmperatura de 15 0C e umidade relativa do ar de 40 %, percorre, em queda li-
vre, precariamente, 30 cm antes de consumir-se (Camara Oficial Sindical Agriria 
1976). As reduzidas mortalidades observadas nesses tratamentos podem ter 	 sido 
determinadas apenas pelas gotas superiores a 50 micrEmetros, de baixa 	 freqilãn- 
cia, concentradas no extremo superior do intervalo do espectro de gotas 	 produ- 
zido pelo "micronair". 
Quanto ao atomizador (canhão), a pretensa imperfeição de cobertura d&s folhas 
inferiores pode estar relacionada principalmente com o direcionamento do jato, 
que não foi propulsionado diretamente sobre a cultura. Nessas condiçes as gotas 
que atingissem o topo das plantas de soja poderiam estar destituídas de veloci-
dade suficientemente forte que as habilitassem a romper, as barreiras represen-
tadas pelas folhagens da parte superior das plantas e pela "redoma" constituída 
pelo microclima que se forma ao redor das mesmas. 
No que diz respeito ao desfolhamento, entre o 69 e 89 dias apés a aplicação 
do patégeno, a perda no tratamento com pulverizador de barra praticamente ces-
sou (Fig. 1), mesmo considerando-se que o intervalo de tempo situado entre aque-
las duas datas também coincidiu com os picos populacionais de lagartas grandes 
nos tratamentos (Fig. 2). Essa constatação pode ser a confirmação, a campo, de 
PA/18, UEPAE Dourados, out/84, p.4 
que caso a infecção ocorra nos estédios iniciais, as lagartas deixam de alimen-
tar-se quando atingem aquelas fases (59 e 69 estádios) que, na ausância de qual-
quer inlerferáncia externa, seriam as de máximo consumo. Nos outros tratamentos 
o desfolhamento continuou evoluindo, até atingir valores entre 38 e 52 % (Fig.l), 
como conseqilância do controle insatisfatúrio proporcionado pelos mesmos (Tabela 
3) 
O mEmero inicial de lagartas pequenas (< 1,5 cm) quando da aplicação 	 dos 
tratamentos foi da ordem de 70 (Tabela 3), por amostagem; muito além, portanto, 
da recomendação preconizada por Moscardi (1983), que é a de aplicar-se o vírus 
quando forem encontradas, no máximo 40 lagartas pequenas e não mais que 10 
grandes por batida de pano. Julga-se importante salientar que, no caso da pul-
verização cornbarra, aquele número relativamente alto de lagartas pequenas não 
causou perda de área foliar preocupante, levando-se em conta o estádio de cres- 
cimento (vegetativo) das plantas, o que comprova a grnde margem de 	 segurança 
proporcionada pelo nível de ação proposto pelo autor 4nteriormente citado. 	 De 
outro lado, quando a soja atingiu o final do estádio de florescimento já não era 
possível distinguir-se um tratamento do outro, visto que ocorrera urna total re-
cuperação foliarem toda a área do experimento, inclusive na testemunha. Essa 
reposição pode ter sido grandemente favorecida pelo ciclo tardio da cultivar (160 
dias ) e pelo regime de chuvas bem distribuídas no período compreendido entre o 
desaparecimento das lagartas no experimento (fase vegetativa) e o início do pe-
ríodo reprodutivo. 
Em razão do exposto, este estudo não deve ser visto como argumento que fun-
damente uma possível dilatação do número inicial de 40 lagartas pequenas para 
iniciar-se a aplicação do B. anticarsia, principalmente quando tratar-se de cul-
tivares precoces; acredita-se, com base em observaç6es ao nível de lavoúra, que 
estas sejam mais severamente comprometidas nas suas capacidades de recuperação 
quando submetidas a certos períodos de ausância de chuvas. 
No que concerne às Unidades de Observação, na primeira delas (Tio 1 ), a popu-
lação inicial por amostragem (2 m) foi de cerca de 142 lagartas pequenas e 8 
grandes; estas últimas aumentaram para 104, 82 e 62 nos 89, 109 e 129 dias ap5s 
aplicação, respectivamente. O desfolhamento na ocasião da aplicação foi de 7 %, 
atingindo 55 % no 109 dia (Tabela 4). Esta Tio acusou um decréscimo de rendimento 
que variou entre 420 e 900 kg/ha, de acordo com os dois métodos de avaliação 
utilizados (Tabela 5). Na mesma Tabela pode ser verificada que outras caracte-
rísticas agronúmicas, como alturas médias das plantas e de inserção dos primei-
ros legumes, assim como o peso de 100 sementes, foram afetados. É bastante pro- 
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vivei que o número inicial excessivo de lagartas pequenas existentes na ocasiao 
da pulverização, aliada à alguma falha não detectada na tecnologia de aplicação 
ou, ainda, à rípida desativação do vírus pela radiação solar tenham, isolada ou 
conjuntamente, determinado o insucesso nesta UO. De outra parte, parece razoivel 
inferir-se que se 40 bgartas comem, juntamente como os poliedros do vírus, unia 
certa irea foliar, antes que a infecção vir6tica as imobilize, 142 lagartas de 
mesmo porte deveriam comer, nas mesmas condiç5es, aproximadamente 3,5 vezes mais. 
Na UO 2 , onde a aplicação foi realizada com avião agrícola, o controle não foi 
satisfatrio (Tabela 6). Os fatores determinantes do controle insuficiente podem 
ter sido basicamente aqueles mesmos que foram sugeridos quando da abordagem do 
caso da Fazenda Itamarati S.A. 
Na UO 3 , conduzida no distrito de Indápolis, alcançou-se excelente índice de 
controle. O desfolhamento cessou no 89 dia apds a aplicação do vírus, quando foi 
erificado o nível de 23 % de perda de írea foliar. Na testemunha a ação das 
lagartas continuou até o 119 dia, quando registrou-se 40 % de desfolhamento (Ta-
bela 7). A mesma Tabela confirma a importância de iniciar-se a aplicação do ví-
rus quando a população in.cial de lagartas pequenas for da ordem de 40 pequenas 
e de aproximadamente 10 grandes, por amostragem. Essa afirmação parece ser vá-
lida mesmo para situaç5es em que o número inicial de 40 lagartas pequenas seja, 
praticamente quadruplicada algumas horas ap6s a aplicação. Tal fato provavelmente 
ocorreu nesta U0, onde, a testemunha, de uma população inicial de 39,50 lagartas 
pequenas, passou a abrigar, na ocasião da última avaliação, 152 lagartas gran-
des, entre sadias e infectadas, por amostragem. 
Vale ainda ressaltar, com relação a esta UO, que o agricultor, orientado por 
extensionistas da EI4PAER, controlou as lagartas do segundo pico (2 quinzena de 
janeiro) com E. anticarsia no restante de sua lavoura (cerca de 70 ha) 
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0,05 npj 	 aPIicaço de Baculovrius Enhiclorsia 
FIG. 1. Percentagem de desfolhamentoda soja em experimento visando o 
controle de Anticarsia gemmatalis 'com 50 lagartas equivalen-
tes/ha de Baculovirusantjcarsja, aplicado vias, pulverizador 
de barra (B50), avião agrícola (Á50), canhio (C50); com 	 100 
lagartas equivalentes via aviio agrícola (Ai00); 
	 testemunha 
sem aplicaçio (T). Amostragens realizadas antes e em sete da-
tas que.decarreramda pulverizaçio. Fazenda Itamarati S.A. Pon-
ta Pori, HS, dezembro de 1983. 
PA/18, IJEPAE Dourados, out/84, p.14 
e, 
e 
c 
e 
a 
o 
o 
e 
e 
e 
o 
E 
E 
o 
A, 
e 
o 
c 
e 
a 
vi 
e 
e 
e 
e 
o 
o 
e 
E 
3 
z 
Des 0p6S a CDI cacão de Baculovir us eM içar aja 
IC. 2. NGmero de lagartas grandes, obtido em sete amostragens, 
apSs aplicaçio de B. anticarsia, para controle de A. 
gemmataiis. Fazenda Itamarati S.A., Ponta Porá, NS, de-
zembro; de 1983. 
